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VISITA DE UNIDADE DE LUIZ CABRAL
PROTÍIGOLO JUDICIARIO

E]ITRE A GUIilÊ.BI$SAU E CIBO VERDE

tir como o nosso þovo inteiro
aÞrec¡o o seu esforço quer no

fase do luto ormodo de liberto-
çõo nacionol, como ogoro na fo-
se do reconstrução nacional, po-
ra que o Guiné e Cabo Verde
tomem os cominhos do þrogres-
so e do paz. O camorodo Luiz
Cobrol possou þorte do sua iu-
ventude em Cobo Verde e o nos-
so povo vai querer mostror-lhe
quanto o estimol.

A vcrlid,:rde nos dois polses dos <rctos judiciais, notoriqis
e de registo civil prqticcrdos nc¡ Guiné-Bissou ou em Ccrbo Ve¡-
de; c iÃtitucionoiizcrçôo dc coope¡c¡çfio pessocrl no domlnio da

tustiçc; e umc oaientcrçõo comum em mc¡téricr de combcrte ò
crimir¡crlidqde e ò ¡essocic¡lizc¡çõo do delinquente sõo cts me-
didqs unificado¡os constcrntes do plotocolo judiciório c¡ssinodo

pelos comorc¡dos fldélis Cabrot de Ãlmclda, comissório de
Èstado do Justiçcr da Guiné-Bisscu, e Dovid Hopffer Cord'eiro
de ,Urnc¡do, minist¡o do Justiçc de Cc¡bo Verde, na s.equêncicr

dos conve¡soções €ntre crs comissões iurfdicos dos dois pcrfses,

¡ealizodos recentemente no noEsd copiücl.
Este documento, que trcduz um ¡¡gvo pctsso pcrrc .a unidode

ìegol entre os dois pcrlses irmôos, fòi "após e:<crustiv¡¡ anúlise
dos problemcts comuns c¡os dois pcíses, no plcrno iudiciúrío"'

Àlgr.,*o" dcrs no¡mqs estqbeiecidos no crcordo sôo de ime-
d.ioto interesse prático porcr os cid,.rdáos de ccda um dos
poíses. É o que ccontece com crs que estcbelêcem a vqlid<¡de
àos qctos notcr¡iais e de regfsto civil praticcdos num pcfs, ou
no outro. Ncr mesmcr linha encontrom-se os preceitos de rncrtériq
processuol, pencl e civil, adoptcdos. Ãssim, dssentou-se que,
pcucr efeitos de cumprimento de octos ludicicis, incluindo o

àxecuçõo de penqs, os dois polses são conside¡cdos como um
único terriiório.

No d.omlnio do cooperoçôo oo nfvel de pessool, (concluiu-se

pelcr existênclc de umc¡ uràturc¡l colcborcção 'e cdmltiu-sE a
conveniênci,a e ct possrbilidr¡de de comissõo de serviço' num
dos pcíses, ¡ror pcrte de ncturrds do outro pcís". Estcrs- comis-
sóes terõo c: durcçäo móximcr de dois cnos, renovóvel. Du¡qnte
c comissäo, o luncionório manteró, em princlpio, todos os di-
reitos e regcrlias de que usufrula no pals ¿s e¡igem, êmbo¡q

se qdmitc¡ que, por esplriio de militôncicr, venhcr c¡ rec€ber
uniccsnente âquilo que o país onde p¡estqr serviço lhe puder
pogor- Tombém se prevê ql,. no" concursos porrr funções judi-

"i¿ii"" 
qbertos tro 

- 
çsiné-Bisscu posscrm pcrticipcn cidc¡dôos

de Cobo Ve¡de, e vice-verso.
Os p¡inclpios orientndo¡es do combcrte ù c¡iminclidode

ir"piromi". nas tendêncicrs do di¡eit'o moderno, nortecrdcrs pelo

hr-,ã.rrri"*o em relaçõo cro delinquenie, e pelo oproveitcmento
d,cs sucrs energicrs ncr prod.uçôo. Assim, visc-se cr cricrçôo de

ã."tto" ¿" ,uq¡Silitcçåo-,e reéducaçõo, em v€z dqs prisões de

tipo clóssico..
Esses centros deverão funcioncr de modo cr que o con-

denodo, durc¡nte o perlodo do cumprimento dcr perÌcr' possc recr-

li;; ú t¡crbclho irodutivo e contdctcrr com cr sociedcde'

((cHEG0d COM 0

À runnn ilvRE

c0RAçÃ0 PIEN0 DE I'EilCIDADE

<Chego com o coração Plenc
de felicidode ò terro livre de
Cobo Verde e este encontro com
o comorodo Aristides Pereiro é o
reol¡zaçõo pessoo/ de um sonho

þelo quol nos botemos onos e

onos de luto na Guiné e em

Cobo Verde> declarou o cama-
rada Luiz Cabral, Secretário-Ge-
ral..Adjunto do PAIGC e Presi-
dente do Conselho de Estado da

República da Guiné-Bissau, ao

ser recebido no aeroPorto da

Praia, capital da República irmã
de Cabo Verde, Para o início de

uma vis¡ta que se Prolongará Por
oito dias, ou seja, desde quin-
ta-feira passada, dia 4, até ao

dia I ì.

O avião que transPortava o
camarada Luiz Cabral, tinha to-
cado a pista às I I e 45. Na aero-
gare, dirigentes do Partido, no-
meadamente a Direcção Nacio-
nal de Cabo Verde, ministros,
responsáve¡s políticos do PAIGC
e da Administração, com os ca-

maradas Aristides Pereira e Pe-

dro Pires à frente, aguardavam
o camarada Presidente desde há

algumas dezenas de minutos.

Aproveitando a esPera tínha-
mos perguntado ao camarada

Aristides Pereira, Secretário-Ge-
ral do PAIGC e Presidente da

República de Cabo Verde como
se sentia nesse momento grande
da nossa luta comum.

DE CABO VER

Af irmou-nos:

<<O que posso dizer é que re-
cebemos o comorado Luiz Co-
brol, nosso comPonhe¡ro e ir-
mão, com um sentimento de
profundo alegria e com uma so-
tisfoção gronde, não .só þorque
é a suo primeiro visito o Cobo
Verde |ivre e independente' co-
mo Þorque há uns três meses

que não nos encontromos e te-
mos mu¡ta co¡so o conversar Þo-
ro o concret¡zoção do unidode do
nosso povo. Esto euforio com
gue o nosso povo se ÞreÞaro Þo-
ro receber o comorodo Presiden-
te do Guiné-8issou, é o þrovo
cloro da om¡zade que o Þovo tem
pelo nosso Partido, pelos seus

dirigentesr.
lgualmente o camarada Pedro

Pires, membro do CEL do Par-
tido e Primeiro-Ministro de Ca-
bo Verde, falou à rePortagem do
(Nô PINTCHA> que, juntamen-
te com os camaradas da Radio-
difusão Nacional e do Cinema
se encontravam no aeroPorto Pa-
ra descrever a visita do camara-
da Presidente:

<<C o m o Secretório -Gerol -
-Adjunto do PAIGC, cQmo um

,dos fundodores do PAIGC, ocho
justo gue o nosso þovo inteiro
renda homenogem oo camarcda
Luiz Cobrol. É;tou certo que du-
rdnte esto visito o comorada Se-

cretório-Gerol-Ad iunt'o vc¡ sen-

Vindo do Senegol esteve ontem

no nosso pols por clgumos hor:s
Lamine Lou, Vice-Presidente da As'
sembieic¡ Nocionql do Senegol. Ero

portodor de um,c mensagem do Pre-
sidente Leopold Senghor, P<¡rc o
comqrcdcr Luiz Ccbrol, Presidente

do Conselho do Estodo d<¡ nossc

Repriblico.

No ousênclc do ccrmc¡rqdcr Presi-

denle, foi recebido, crpós rr sucr che-

godo, pelos ccmo¡cdqs Joöo Ber-

nordo Viei¡c lNino), membro do Se-

cretcricrdo Perrr¡crnente Oo çomité
Executivo do Pcrrtido, presidente dr:

.Assembleia Nc¡cionql Populccr e Co-

missá¡io de Estodo. dcrs Forças -Ar'

rr¡c¡dos, José Arc¡úio, membro do Co-

mité Executivo da Luta do Pcntido

e Comissório de Estodo Sem Pcrsic

e Umarfr Dicrló, membro do Comité

Executivo da Luta do Pc¡rtido e

Chefe de Estado-Moior das FARP.

Lcrmine Lou reg¡ressou ùs 17 horos

cro seu poís. Pcncr se desPedirem

dele, desloccnqm-se co ceroporto os

ccn¡cncdcrs loóo Berncs'do Vieirc

(Nino) e Juvêncio Gomes, membro
do Conselho Superior da Luta do
Pcntido e presidente da Cômorc¡
Municipc¡l de Bissqu.,NCONTíVEL ENTUSIAS/I4O

POPULAR ACOMPANHOU
o CORTEJO DESDE
O AEROPORÏO

lmobilizado na p¡sta do aero-
porto da Praia o <Dakota> dos

TAGB que transPortou o cama-
rada Presidente desde Bissau até
à ilha de Santiago, foram disPa-
rados 2l tiros de canhão, numa
saudação ao combatente da li-
berdade que acabava de chegar.

O camarada Aristides Pereira
aguardava o Presidente da Repú-
blica da Guiné-Bissau, iunto ao
avião, para o receber. No abraço
que trocaram os dois Presiden-
tes iam, certamente os senti-
mentos de unidade e irmandade
que são inseparáveis do nosso

povo trabalhador na Guiné e em

Cabo Verde. De imediato, os

dois presidentes passaram revis-

(Cøtu4imn rrø Pú'9." E)

DE!ll

Esteve em Bissau 0 uice - presidente

da Assembleia Nacional do Senegal

Ir

Depois de amanhã
é o Dia da Mulher

Na próxima segunda-feira,
dia 8 de Março, comemora-

-se em todo o mundo o Dia
da Mulher. Para Permitir
que as mulheres e os homens

do nosso país possam Parti-
cipar nas comemorações or-
ganizadas pela Comissão Fe-

minina do PAIGC em toda a

nossa terra, o Estado decre-
tou feriado nacional nesse

dia.
<Nô Pintchall entrevistou

uma representante da Co-
missão Feminina do PAIGC,
cu jas declaraçóes publicamos
na página 2.



PAIS

Delegoçõo
do B.A. D,
em Bissou

Chegou à nossa caPital no
fim da tarde de ontem, uma
delegação do Banco Africano
de Desenvolvimento (BAD)'
com o objectivo de estudar
alguns Projectos de transPor-
tei, em especial a cònstru',ão
da estrada que liga Djugudul
a Bambadinca e da Ponte que

existe nesta localidade.
A referida delegação é com-

posta pelo Economista de
iransportes M. Hoyah e Pe-
lo Engenheiro M. .A'menta.

Estas obras são da maior
importância' tendo em consi-
deração o Péssimo estado em
que se encont¡a aquela es-
trada" tal como a Ponte, que
praticamente dei:rou de ser'
vir.

Comemora-se na Próxima
segunda-feira, dia 8 de Mar-
co o Dia lnternacional da

v.ilt".. Por todo o mundo,
este dia é vivido como uma
jornada de luta contra a

opressão mais antiga que a

humanidade conhece a de

um sexo pelo outro, e con-
tra todas as discriminações
que daí decorrem- Em que

rnedida as mulheres da nos-

sa terra estão sensibilizadas
para este Problema ? Entre

as mulheres que abordámos
na rua, ao acaso, uma delas

respondeu-nos: <Nõo Posso
meter-me nisso ,Pois se o
meu morido soubesse, bo'
tio-me>. Outra desabafou:
<Os homens desto terro nõo
querem o iguoldode, quereln
ier só eles o mondor!>> Vári¿s

outras mulheres recusaram-

-se a identificar-se ou limi-
taram-se a esboçar um ges-

to de desconfiança, ao mes-

mo temPo que viravam as

costas. Eis as resPostas que

obtivémos:

NC
PINTCHA

" A v¡tóriq sobre o
novos persPectivqs
à emqnc¡pqçõo dq

Tal como aconteceu o ano passado, a Comissã'o Fepinina do PAIGC estâ na origem das

principais -rrrifurtiðOã*-;ñti;;;o'Dia Internacioùl da Mulher que se realizam em todo

ð PaiJ na próxima segunda-feira'
Nô Pintcha aproveitou esta oportunidade para colverya: com a camarada Esperança F\rr-

tado, membro aa comissao Feråinina, * ri* dJ poder informar os nossos leitores não só

do programa para o-ã-ã* fvf""Co, mas.também da,ls perspectivas desta organizaçáo para a

emänclpação 
-das mulheres da nossa terra'

COMISSÃO FEMININA DO PAIGC

mulh ettt

responsabilidode concreta no seío do

cornissão e uma região d seu <orgo
por orgønizor.

A nivel nacíonol, as resþonsabilido'
des sõo os seguintes: coordenoção;
relacão cxterior; politìca; info¡mo'
cão e þ¡oþtgøndo (constltuido Por
duos comorodos); educação e cultura;
s¿úde e assistêncío social; organÍzo'

çõo; tesourorio; Þtodução.
A nîvel tegionol øcumularam-se ol'

gumos responsøbìlidodes, a <otgo de

caseira', assim como as fTx¡-

lheres devem exercer as fun-

ções dantes consideradas
exclusivas dos homens. Fa-

cultados da mesma caPacida-

de de imaginação, desde que

tenham a mesma formação
técnica oL¡ outra qualquer,
não devia existir discrimina-

ção entre eles, Para o de-
sempenho de qualquer fun-
çãol>.

ANA /v1AR,A P,NIO ALVES

(Estudante)

<Qual éo homem aqui
que aceita lavar as fraldas
do filho ou cuidar dos ar-
ranjos da casa? Costumam
resmungar à mulher: <Eu é

que vou cozinhar Para tu co-
meres? lsso é o teu traba-
lho!r.

<Muitos homens conside-
ram que tratar da casa, de

refeições, de crianças são de-
veres exclusivos e eternos
das nrulheres. Eu aceito me-

tade desta afirmação, Por-
que estamos a lutar Para a

igualdade entre os dois;
portanto, os homens devem

colaborar Para que a igual-
dade posm ser verdadeira.

Orgôo do Comisso¡isdo de !s-
tc¡do de Informoçõo e Turi¡r¡o

Trissemon&io Nccionol dc In-
formoçäo

Soi òs Terços, euintos e Sóbc-

dos

Preço: 2$50

Redocçõo, À,dministroçáo e Cri-
cinqs: Ävenidq do B¡osil

TELEFONES

Redocçôo: 3713/3728

Ädministroção

c Publicidode: 3726

ÄSSINÃTURAS (Vio Äéreo)
Guinó-Bieequ e Cqbo Verde

coloniolismo obriu

Em Primeiro lugor: o que é o Or-
ganização dos Âlulheres do PAIGC?

(De momento não se þode Íoløt
oinda do Orgønízação dos /llulhercs
tÍo PAIGC, mds exlste sim uma co'
missõo Feminîmo lo¡mada Por dez

rnembros, escolftl'dos pelo Dítecção
do Pattìdo, que lutom no sentído de

mobilizor é organizat os mulheres do

Guíné-Bissou.
Esto Comissõo funciona o nível no-

cional, tendo codo cama¡oda uma

depois vai Passar a ocuPor
esse lugar, mas sim Por uma

questão de resPeito e comPa-

n heirismo>.

iVIARGAR¿DA ARAUJO

( em pre god o-estu d onte )

<Na nossa terra, as mu-
lheres têm agora as mesmas

oportunidades que os ho-

mens; tanto na escola, Pois
lå disf rutamos das mesmas

atenções dos professores, co-
mo nos emPregos. Mas exis-
te uma Pequena diferença
com que eu não concordo:
acontece que as mulheres ca-

sadas têm direito a subsídios

de renda de casa, enquanto
6ue as solteiras não têm esse

privilégio. Porquê? Se as sol-
teiras também moram numa

casa, às vezes com homem

e filhos...
Acho que os homens de-

viam particiPar nas activ¡da-
des caseiras. Por exemPlo: se

um filho é dos dois, Porque'é
que o pai não lhe disPensa os

mesmos cuidados que a mãe,

especialmente quando esta se

e-ncontra ocuPada noutras
actividades.

ALICE CORREIA

(Estou de acordo com as

medidas de igualdade. Hoje
o meu marido colabora imen-
so nas nossas actividades do-

mésticas. Antigamente as

actividades caseiras eram

atribuição esPecial das mu-
lheres, e incomPatíveis com

outras actividades. Mas na

sociedade em que vivemos, a
camìnhar Para uma igualda-
de generalizada entre o ho-

mem e a mulher deviam Par-
ticipar activamente na lide

cínco <øntaradas que rlabalham em
estreitø colaborøção com o P¡esiden-
te do Comíté Regionøl.

Hoverá resþonsóveis o nível regio-
nal paro: coordenação; þolitico e pro-
dução; orgonìzação e tesourorio,.
educação e culturo; inlormoção e
þropoganda; søúde e ossuntos sociols,
da mesmo ¡nonei¡a que o nível no-
ciono!. Cddo resþonsóvel regionol tem
a tarela de orgætizar e cont¡olor um
se€tor, em coordenoção com o Þre-
sidente do sector.

Quol é o sentido do luto dos mu-
Iheres do Guiné-Bissou, hoje?

Sobemos gue ds nosscs mulhe¡es do
nossd te¡rd estovom sujeitøs o dís-
crimínoç6es þolíticos e gue ifies fo-
rom recus¿dos os di¡eítos hu¡nonos
îundamentais. Elos îoram objecto
dumo dupla-exploração þelos colonio-
lístos, por um lodo, e Þor outro,
þela sociedade, onde reinønrcm þto-
cessos retrógrodos ern relação à mu-
Ihe¡.

A vitó¡ìo sobre o coloníolismo obriu
novcs þerspectívos no cdminho do
emancîpação dd mùlher. O nosso
Pa¡tido e Est¿do estão desenuolvendo
Þtolundos tronslormoções socicís,
Gom o þtoþósito de suþerat þtogres-
sivo e definitivamente a condìção do
poís colonìzado duronte <inco sécu-
los.

cA Comissão Feminino do PAIGC,
at¡ovés de reuniões expllcctivas nos
Comités de boirro, com ds díversos
<mandjuandodes), e ern cornfcios, tern
tentddo .dor ìnÍcio o esta toreia de
promoção sócío-económico e Þolitlca
dos nossos mulheres, Pois estomos
convencídcs de gue elos são coþozes
de dor d sua contúbulção no cons'
trução nacîonal, como o fize¡om du'
tonte d luto he¡óìco de llbertoção.

qOs memb¡os da Comissão Femini-
na do PAIGC considerom gue é ne-
cessárlo l'ldbalhcrr especiclmente en-
tre o þoþutoção' e ent¡e øs mulhe-
¡es em Þortìcular, pora levo¡ as mos-

sos o comþîeender raþìdamøte gue,
com o ìnd4endêncìa, e de oco¡do
com o þolítica do PAIGC, elos são

membros iguois no sociedode e que

a suo paiticipação øctiva em todos os

camÞos estó dePendente do sucesso

de todo o Þovo da Guíné'Bissou na
suo morcho þarc o þrogresso.

l as þato levar a c¿bo esto tore-
fo é necessátio o Þottlclþdção de to-
das as orgonizações do Partido, dos
sindicotos e dd ¡urentude, ossím co-

mo ø dos orgonismos governomentais'
dEstdmos sdt¡sfeitos com o maneì-

ro Positìva como os noss¿s mulhe-
res têm corresþondído o este dÞelo

dø Comissão F emínlno, comþorecendo
às reuniões e porticlpando octivomen-
te corn ds suds oþiniões, o que nos

tem ,€vddo no deco¡rer do nosso tro'
bølho o estudor øtentomente, o sua

ccndiçõo. ds suos necessidødes e os

sous intéresses þorø deþoìs, baseon-

dornos neste estudo, elobo¡¿rmos os

Þrogromos de acção a Íovor da me'
ihoiìc da condição dos mulheres em

todos os <dmÞos' s nível noclonol'
Desto rn¿ne,'ra, não taÍda¡ó a ho'

ver ocesso a tod¿s ds Þrofissõcs,
m¿íor assístén cfu à crionça e à mo-

ternidade, crcches, iardìns de int&t'
cíø, escoløs, igual oPortunídode 

- 
e

acesso ,ì iurstrução, o flm de legis'

loÍóes lniust¿s que subordínam o o<'

ção " 
ot ¡nte¡esses da mulhet aos

do homem.

(Contlnua na þó9.^ 8)
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Serviços de Distribuição
e Vendcs do "Nô PINTCHÄ,
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BISSÄU - GUINÉ.BISSAURESPOI\DE O PÜVO

Que penso do s¡tuoçõo dq mulher
nq nossq terrq ? FARMACIAS

HOIE E AMANHÃ - Às 18,30 horc¡s

- "ÃRMIIDILHÃ PAAÃ UM FO-
RÀ,GIDO" - m/13 crr¡os.

DOMINGO - Às l0 ho¡qs - .EV¡4
À, PilMEIR^I pEDR¡L" _ (o pe-
dido do público).

SEGUND.4,-FEIRA 
- Filme a anun-

cior.

TELEFONES
Hospitol Simõo Mendes:

Bqnco - 2866/2867
Bombeiros - 2222

Polf cio:
i.' Esqucrdro - 3333
2.' Esquodro - 3444

Co¡¡eios:
informoçóes - 2600

Rodiodilusõo Nocionsl - 2430
Äeroporto - 3001/4 (TAG-B)
TÄP - 3991/3

Serviços Municipolizodos:
f,guc e Electricidode 

- 24II
(dos 7 às 17 horos)
Assistêncio ù rede eléct¡ico - 2414

(dcs 16 òs 24 ho¡os)
Chegcdos e portidcs dc novios -2922/5

MARIA JOSÉ SARAIVA

(Professoro)

<rAlguns homens da nossa

terra comPreenderam o Pro-
grama de Cabral sobre o di-
ieito da mulher à igualdade
com o homem. Mas a maioria
não compreendeu nada
ainda.

<Outros não aceitam essa

igualdade por comPlexo de

iuperioridade, Porque recel-
am ser surPreendidos Por co-
legas que consideram os tra-
balhos caseiros como desPre-

síveis para os homens. Se um

homem ajuda a sua mulher
na lide caseira, não é Porque

RADIO

CINEMA

EMISSÕES:

Dos 6 às B; dds 12 às t5 e das lZ
òs 24 horos.

NOTICI^Á,RIOS:

Às 7, 13,t5, 17,20 e 2l horos.

ÄGENDA, DO DIA;
Às 18,45 horas.

HOJE - "HIGIENE" - Ruq António
NtBqnq, telefone 2520.

AMANHA - "MODEBNÃ" - Ruo 12

de Setembro, telelone 2702. I

SEGUNDÄ-FEiRA - "CENTRÃL' -
Ruq Viiorino Costc¡, telefone 2453.

Pls,2 c¡f() PINI@EA> Sôbado, 6 ile Mar¡o ab f9?0



CABO VERDE

Entusiástim
ao President

r8G8pçao

e Luiz Ca

popular

bral
(Contbutoçã,o ¿Ia, 7.o p6girø)

ta à guarda de honra, formada
por uma companhia das FARP.
Antes fora tocado o Hino Na-
cional e depois houve desfile
da companhia militar frente à

pequena tribuna preparada no
local.

Aristides Pereira e Luiz Ca-
bral cumprimentaram a Direcção
Nacional de Cabo Verde do
PAIGC, os membros do Gover-
no, corpo diplomático e funcio-
nários superiores. Destacavam-

-se nomeadamente os camara-
das Pedro Pires, Abílio Duarte,
membro do CEL, Presidente da
Assembleia Nacional de Cabo
Verde e Ministro dos Negócios
Estrangeiros, Silvino da Luz,
membro do CEL e Ministro da
Defesa, membros do Secretaria-
do da Comissão Nacional do
PAIGC, os ministros Manuel
Faustino, Carlos Reis, David
Hoppher Almada, Amaro da
Luz, Sérgio Centeio e Silvino
Lima.

O camarada Luiz Cabral subiu
depois ao primeiro andar da ae-
rogare para ser entrevistado não
só pelos ór.gãos da lnformação
da Guiné-Bissau como pelos ca-
maradas do <Voz di Povol, de
Cabo Verde, pela Emissora Ofi-
cial e pela <Voz de S. Vicente>r
que faziam a reportagem enr di-
recto. Luiz Cabral manifestou a

sua certeza na justiça da luta do
nosso povo, pela sua própria li-
bertação e o seu progresso, e a

sua conf iança no programa do
nosso Partido, em especial do
princípio da Unidade, para guiar
e conduzir essa luta do povo nos

dois países independentes. Afir-
mou ainda que a visita a Cabo
Verde ia servir para <<um balon-

ço do nosso octividade, dePois
do independêncio, temþo em que
forom recolhidos muitos ensina-
mentos þoro o nosso futuro e

paro o concretizoção da Uni-
dode>>.

lniciou-se, então o cortejo en-
tre o aeroporto e a Prainha,
cujo percurso atravessa toda a

região da cidade da Praia, a mais
populosa da ilha. Se no aero-
porto as Pessoas iáL haviam
aplaudido o camarada Luiz Ca-
bral e repetido o princípio da

<Unidade Guiné e Cobo Verde>>,

a grande festa veio depois. Ver-
dadeiramente um incontido en-
tusiasmo popular acompanhou os

dois Presidentes em todo o per-
cu rso.

Logo à saída do aeroporto, os
jovens que ali se encontravam
largaram a correr atrás do car-
ro presidencial descendo, assim,
até à entrada da cidade propria-
mente dita, sem desfalecimento
e cortando o cortejo em dois.
No centro da cidade, toda a

gente estava na rua, com ban-
deiras vermelhas, verdes e ama-
relas, com retratos dos camara-
das Amílcar Cabral, Aristides
Pereira, Samora Machel, Agosti-
nho Neto, Luiz Cabral e Pedro
Pires, com dísticos de enalteci-
mento à unidade, à <<Unidade do
Guiné e Cobo Verde>t e, especial-
mente, da <tUnidode dos trobo-
Ihodores do Guiné e Cobo
Verde>>.

A população da ilha não se

concentrou toda num sítio, an-
tes se dispôs ao longo do Per-
curso, em locais determinados,
e enquadrada pelos comités de

acção do Partido e pelos gruPos
dinamizadores de acção sindical'
Mas para além de todo o en-
quadramento, o entusiasmo era
tal que ninguém foi capaz de se-

gurar o povo, que se aProximou
do carro presidencial, impôs o
ritmo ao cortejo e acarinhou,
mesmo fisicamente, os camara-
das ,Aristides Pereira e Luiz Ca-
bral.

Na descida da Praia Para o

Chão de Areia, a população au-
mentou em número, gruPos Par-
tiram à desfilada atrás do corte-
jo e acabaram por separar o
carro Qresidencial dos demais
até se chegar assim, num mar de

gente, de bandeiras, de cartazes
e de gritos de unidade até à

residência na Prainha.
' Aí, novamente todos os esque-

mas previsíveis foram furados. O
povo saltou as barreiras, entrou
nos jardins da casa, festejou o
camarada Luiz Cabral com mú-
s¡ca, cantares e (meetings> ali
improvisados. O camarada Luiz
Cabral foi obrigado a sair por
duas vezes para responder às pa-
lavras de ordem gritadas do ex-
terior.

Podia esperar-se um ambiente
de euforia; havia a certeza de

que o povo de Santiago recebe-
ria o camarada Luiz Cabral co-
mo combatente destacado do
nosso povo pela sua indepen-
dência. Mas a forma como esta
euforia e este entusiasmo fica-
ram expressos transcendeu toda
a expectativa. Caso Para dizer
que se quebraram as barreiras
físicas e as distâncias entre Bis-
sau e a Praia, entre Guiné e

Cabo Verde, para se forjar no

seio do povo e das massas, hoje
como ontem, a Unidade real que
deve marcar a nossa vida Para
além de todos os <slogans> e Pa-
ra além de todas as boas inten-
ções.

A visita de Luiz Cabral a Cabo
Verde será um passo gigantesco
neste sentido.

No momento em que a equiPa
de reportagem do (NÔ PIN-
TCHAD prepara aceleradamente
este material informativo Para o
despachar para Bissau, o cortejo
presidencial já passou há u ma
boa hora. Mas lá fora, na Praça

12 de Setembro a (tabanca)
cont¡nua a circular, ou seja: mi-

(Conttmua. nø pú'gittø 8)
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<A Amêrica do Norte era industrializada e o
Sul produzia matérias primag com base na mão de

obra escrava. Para defender os interesses industriais
e económicos do Norte, surgiu a ideia de acabar com a

escravatura. Para poderem tirar aos grandes senho-

res, donos das terras e dos escravos do Sul, as facili-
dades de vid¿ que prejudicavam os interesses dos do-

nos da intlústria no Norte. Entã,o, Lincoln, presidente

da América do Norte, decidiu acabar com a escrav&-

tura. Houve guerra po,r causa disso.. O Sul imedia-

tamente declarou que já náo fazia parte dos Estados

Unidos, que não queria federagão nenhuma, que ia ser

um estado independente, conservando os seus escra-

vos. Surgiu a guerra, uma guerra dura, entre ameri-

canos e americanos, dizendo que era por causa dos

escravos, porque o Norte queria libertar os escravos'

Mentira. O N,orte queria acabar com as regalias do

Sul que tinha escravos e eles não tinham>.

<E se sstudårmos bem; reparamos que' megmo

a origem dos europeus da América, no Norte era
uma,-no SuI era outra, Os nomes das terras do Norte
têm uma certa origem e no Sul têm outra. No Sulhá '

muito's termos franceses e de outros países, Porque os

americanos, vocês sabem não são da América. Arne-
ricanos de facto, são os índios, qus foram quase todt¡s
mortos pelos europeus. Os chamàdos índios @ Améri-
ca, não-eram índiõs nada, eram peles vennelhas, que

se chamam índios, porque Cristóvão Colombo ao des-
cobrir a América, pènsàva que tinha chegado à fndia'
e guando viu gente chamou-lhe índios e ficaram com
esse nome.>

Nova fase surgiu n0 mundo quando a escravatu-
ra ac¿bou, O mundo ficou transformado com isso.
Mas, entretanto, na Europa, o capitalismo desenvol-
veu-se muito, com grandes acumulagões de capital,
desenvolvimento industrial, necessidade de matérias
primas, como vos disse, necessidade de mercados, e

éntão alguns Est¿dos europeus mais desenvolvidoe
resolveram o seguinte: Tomar a Ãfrica de facþ' aca-
bar com a historia do pequeno comércio, contractos
pequenos e respeito pelos africanos. Os estados euro-

þeus, a Inglaterra, a ALemanha, a Bélgica, Por exem-

þlo, começaram com rixas para ver quem ia üornar a
htrica. Procuraram fazer a partilha de Ãfrica.
Primeiro à base de companhias que foram criadas,
depois os próprios Estados através de guerras coþni-
ais de ocupagã.o. A história é longa,não vou cont¿r tu-
do, mas assim é que as nossas terras viraram coló'
nias, ocupadas pelos colonialistas>.

<Mas, a partir daquele momento; que estivésse'
mos ou não desenvolvidos, avançados em relação à
Europa, a nossa. História parou, Passá"rnos a ser ar-
rastados pela História dos países da Europa. A
nossa História, a nossa liberdade e a liberdade das
nossas forças produtivas f,oram tomadas, abafad¿s,
pelos colonialistas. Claro que nesse caminho eles tive-
ram grandes facilidades, porque nós estávamos sem-
pre divididos. Vocês sabem que na Guiné por exemplo,
os tugas lutaram eontta nós, um por um, denot¿ndo-
-nos um por um, raça por raçâ' e utilizando umas ra-
gas contra as outras'. Podemos dizer quê, se porven-
tura alguns manjacos não ajudassem os tugas contra
nós próprios, manjacos, talvez fosse difícil os tugas
vencerem os manjacos. Podemos dizer que se os fulas
não ajudass€m os tugas gontra os papéis e sobretudo
se I{onório Barreto não enganasse os papéis de Bis-
sa,u, servindo os tugas, taLvez os tugas hão tivessem
instalado na nossa terra>.



O PAIS

PAIESTRA DE PAUTO FREIRE

É impossível encoror o s¡s-

temo äducocionol deslig,odo
do proiecto qlobol de cons-
rrucão äo toõ¡edode - ofir-
rou o pedogogo brosileiro
Pqulo Frêire iumo Poleslro
proferido em Bissou, quondo
äo suo último esÍodio n'o

nosso Poís, ooomponhodo do
suo equipo de olfobetizoção.

Tronsci'evemos hoie Porq
os nossos leitores os Princi-
pois exlroctos do suo ol'ocu-

çgo.
<Quonto mois Pensdvomos

nos problemos bósicos do
Guiné, no compo do olfobe-
tizoçõo, mois nos convencío-
mos, opesor desto convicçõo
id exisiir muito ontes, Pelo
próprio prótico que odquiri-
mos no Américo Lotino, no
Chile, no Brosil, que'

Primeiro: é impossível pen-
sor o problemo de olfobeti-
zocõo de oduhos em si. lsso
nõå existe.

Segundo: é impossível pen-
sor n-o problemo d'o qlfobeti-
zoção de odultos sem pen-
sdr no sistemo escolor do
poís.

Terceiro: é impossível pen-
sor no sistemo educocionol d'o
poís, no medido em que ele
é um sub-sistemo do sistemo
globol sem pensor no Pro-
iecto nocionol.

Quorto: Nõo é Possível
pensor no proieclo nocionol
äo poís, o que imPlico o
consiruçõo do poís, que .é
umo coiso muito difícil de
ser feito, sem nos 'oclorormos
oolílicomente em reloçõo oo
broblemo do próPrio Proiec-
io nocionol.

Significo isto que o ed'uco-

çõo quolqler que seio o. ní-
Vel - prrmórro, secundorlo,
universitório - o nível de umo
componho de olfobetizoçõo,
sobr'etudo, ontes do mois um
focto político. E um focto Po-
lítico,'que nos,pede umo clo-
rezo' pblítico poro o enfren-
tor. E'o clorelo Político em
reloçõo. o este focïo Político
voi iolocor-nos o indisPen-
sóvel reloçõo entre o ed'uco-

çao " 
o Pioduçõo, sobreïudo

num poís que tem no Produ-' 
cão å no 'Produtividode o

åhou". ou úmo dos choves,
ooio ó esforço grondioso, d'e-

iofiodo do Recónstru.ção No-
cionol. (..') O Problemo do
älfäberijoc'ao, como 9 do
ðJu.ocao'em gerol, colo¡9-

-priinório-o 
conïeúdo

problemdiico do educoçõo:
Qem é que se voi conhecer no
processó do olfobetizoçõo, do
ãducoçõo em gerol, do Post-
-olfobetizoçõo? Quol é o de-
limitocõo do obiecTo que
deve ser conhecid'o? Jo Pode-
mos consideror noturol que
este obiecïo do conhecimenTo
tenho que estor ligodo oo es-
forco do recrioçõò do socie-
doáe, com o luz político que
ilumino o proiecto do socie-
d:ode novo

O <oue é conhecer> estd
ligodo äo oque é Produzir?>
Qiuer dizer, nõo se Pode se-
ooro o educocõo do econo-
rio, do polítíco, do Produ-
çõo...

No momento em que Per-
gunlooqueéconhecer
estou ,o perguntor o que e
prod'uzir.' Poique é no Pró-
tico produtivo que

vou ler o morriz do conheci-

mento. O conhecimento nõo

se gero no or' Gero-se no

prdtico. Se o Prótico nõo Po-
de ser o suo PróPrio teorio,

elo é, contudo, o fonte do suo

teorio. Elo nõo se Pode trons-

formor no suo teorio, mos o

suo teorio nõo exisTirio sem

elo.

EDUcAçÃo E MODO

DE PRODUçÃO

<rComo produzir> diz res'

peito oo modo do Produçõo,
dentro do quol nós vomos

sober quol o PoPel do Trobo-

lhodor que produz.

O que se Pretende oqui

é crior um'o novo sociedode,
que seio umo sociedode de

trobolhodores e nõo umo so-

ciedode dividido' Por um lo-

do intelectuois inTeligentes e

copozes/ que nõo usom'os su-

os mõos, e que fozem discur-

soi por outro, o gronde mosso,

que <dd duro>, que Produz
orroz poro o intelectuol co-

mer os leituros. Nõo, esle

nõo é o obiectivo do Guiné-

-Bissou.

O que se procuro é o crio-

çõo de um,o sociedode irobo-
lhodoro, com o suPeroção do

dicotomio prótico e teorio,
entre o trobolho monu'ol e

trobolho intelectuol'
Mos islo coloco id esios Per-
guntos:

Alfobetizor Poro quê?

Quem odfobetizo quem?

. Coloco tombém o Proble-
mo do mobilizoçõo PoPulor,
porque num poís como'o Gui-
né-Bissou, o ed'ucoçõo é Po-
lítico endereçodo o um deter-
minodo obiectivo cloro e que

tem que ter como Ponto de

portid,o, umo mobilizoção Po-
lítico dos mossos populores'

Uma educação noua para uma s0ci
As mossos têm que tomor o
suo educ,oçõo nos mãos, poro
ogirem como suieilo delo, li-
god'os necessoriomente oo
Portido, cloro.

É preciso clorificor esse
((porq quê olfobetizãr>, mos
esso cloiificoçõo foz volto oo
problemq iniciol, o do ligo-
cõo entre o educoçõo em ge-
iol e o proiecto d'o socie-
dode.

Dentro do proiecto do de-
senvolvimento do Poís, quois
sõo os óreos rurois em que
se oenso ió num certo tiPo
de ironsfoimoçõo infro-estru-
lurol, poro se entror com o
orobiemo do olfobetizoção e

äo educoçõo no sentido de
áslimulor?'Serio, Por um lo-
Jo. resposto do modificoçõo
infro-estruturol; Por ouTro,

sái¡ã foctor do'oieleroçõo do
modificoçõo i nfro-estrururol'

querro, em que nos dreos li-
bertodos, PAIGC exPerimen-
to, pelo primeiro vez, o P.o-
d'er.'e oí estruturo o comércio,
o pioducõo, o serviço de sqú-
de, o edÛcoçõo e oprende, in-
clusivé, o govern'or.

A se-qundo memório é o de
Bissou.Ï o memório dos cen-
tros urbonos, é o memório co-'
loniol. Entõo o PAIGC, dc

um momento Poro outro,
corre o risco de ter em Bis-

sou um ponto de estrongulo-
mento do d'esenvolvimenio do

seu r¡róprio proiecto, devido
oo fäctó de o PoPuloçõo cie

Bissu nõo tei estodo no
guerro, nõo ter sido tocod'o
ño suo consciêncio, e eslo
orofundomente morcodo oin-
äo pelo presenço coloniol.
Seoúndo, 

'hd umo comodo
.''iitq de chomodos intele-
cTuois pequeno-burgueses o
que Aniilcàr se referio cons-

tontemente, 9uê nõo foi to-

codo pelo luto d'o indePen-

dêncio. Hd umo série de vo-

,lores, que nõo têm nodo o

EDUCAçÃO PARA O POVC)

Um outro Ponto que nos
oreocupo muito é o do Pró-
brio concepçõo do educoçõo
tom visto oo Proiecto do no-
vo socied,ode.

Nós observomos que hó

oqui duos heronços ou duos
måmórios, poro' nõo folor
numo terieiio, que é onterior
ò chegod'o dô invosor. Mot,
ãonsidär'ondo o dolo do che-

eááo ¿o invosor, confronïq-
rnô:ñot com duos memórios
ãm cãnflito. A memório do Paulo f,reire durcnûe c suq estc¡dic¡ er¡

Governo tomou as modidas necel
o Gongolamonto ta¡ rosorvas não

(Nô Pintchat aProveitou
o breve encontro com o ca-
marada Presidente antes da

sua partida para Cabo Ver-
de para registar a sua oPi-
nião sobre a maneira como
decorreu em todo o País a

<operação pesoll e sobre a

reacção do Governo Portu-
guês à decisão soberana do
nosso Estado de fazer ces-
sar as actividades do Banco
Nacional Ultramarino na

Guiné-Bissau e criar a moeda
nacional.

Disse-nos o camarada Luiz
Cabral:

<<Esto oþeroção de troco
de dinheiro foi mois umo

Þrovo de força do nosso

Partido e umo Þrova de con-
fianço do nosso Þovo em

torno d.o nosso Partido e Go-
verno.. 

Esto oþeroção é comþlexa
e poucos þovos o fizerom
nos condições ern gue nós

'o 
f izemos. Constotómos to-

do o disciþlino, interesse e

entusiosmo dcs mossas tro-
bolhadoras do nosso País'
comþreenderom o suo gran-
de importânc¡o Þara o futu-
ro independente do nosso

terro. Observomos esto con-
fionço do nosso P,ovo, com
o þleno noçõo dos responso-
bilídades gue nos cabe nesto
hora decisivo gue estomos o

viver, deþois do nosso inde-
pendêncio.>>

<Sobemos que Ò Governo
Português emitiu utrt cofiu-'
nicado no qual declaro o'

congelamento, isto é, vai fe-
char todos os nossos reser-.
vos no Banco de Portugol.'
Essa medido não nos ossus-.

tou, Þorque é umo reacçõo
que jó esperóvomos. O nos-
so Governo ió tomou os me-,

didos necessórios þaro que'

esso decisõo do Governo'
Português não Provoque ne-'
nhumos perturboções no nos-,

so vida nacionol e no obas-'
tecimento do nosso terra e

estomos seguros gue conse-,
guiremos vencer mois esto'

difìculdode que o Governo'
de Portugdl nos guer crior>..

<Sempre reofirmómos,,
desde o PrincíPio, o nosso'

desejo de monter umo coo-,
peraçõo fronco, no base do'

iguoldode e do resPeito mú-.

tuo, com o Governo Portu-,
gués. Neste momentot emi

gue estomos o vìuer mois

umo etoÞo dos nossos relo-

ções com Portugal, oþós o
nosso indePendêncio, quere-
mos afirmor a todo o gente

gue se interesso em acomÞo-

nhar o evolução dos nossos

reloções com o Governo Por-
tuguês, dois foctos gue ocho-

mos f undomentois: þrimeiro,
'gue o nosso Governo tomou
o decísão de cessor as octi-
vidades do Bonco Nacional
l)ltromarino e inicior os octi-
vidodes do Bonco Nocionol

'do Guiné-Bíssou, e de exer-
,cer o direito de crior a suo

moedo, depois de ono e meÎo

'de esþero, em mologrodos
negocioções, nos quais de-
,mõnstrámos o nosso Pociên-
,cio e o moior deseio de coo-

Þeração. Portonto, foi só

quando os negocioções che-

:garom o um ¡mÞosse, sefn

þoderem ir mois Poro o fren'
te e sem umo soluçõo vó-
'lido, que resolYemos tomor
esto decisõo, como um octo
.necessório, o fim de þoder-
mos obrìr o cominho à con-
,tinuoção de negocioções no
,base de igualdade, de ocor-
,do com o nosso soberonio,

par

" ll0 Pintcha " :Gabral ao

n0sso
a quo

[uiz
,0
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Revela-se a solidariedade africana com MoÇambique

no conflito com a Rodésia racista
ARGEL (APS) - Anunciando

na quarta-feira o fecho de todas
as f ronteiras de Moçambique
com a Rodésia, o Presidente Sa-

mora Machel lançou ao mesmo
tempo um apelo ao povo mo-

çambicano para que se prepare
contra qualquer eventualidade de

novas agressóes de Salisbúria,
após as de 23 e 24 de Fevereiro
último, que permitiram à arti-
lharia e à aviação do regime ra-
cista atacar a aldeia fronteiriça
de Pafuri.

Desde a ascensão de Moçam-
bique à independência que as

ameaças de Salisbúria vinham au-
mentando, uma vez que o Go-
verno moçambicano tinha exPri-
mido claramente a sua intenção
de suprimir ao regime de lan

Smith, os imensos privilégios e

facilidades que Portugal dos di-
tadores Salazar e Caetano lhe

tinham oferecido. É neste sen-
tido que surgem as Primeiras
medidas de nacionalização de
<bens> do regime racista, em

Moçambique. Esta medida, o
mesmo acontecendo com a do
a.núncio do fecho da fronteira,
pela qual transitava a maior Par-
te das exportações de Salisbú.
ria - medidas preconizadas Pe-
las Nações Unidas, não Podiam
deixar o regime racista na indi-
ferença, vendo a sua economia
ser asfixiada pouco a Pouco. Por
isso ia tentando algumas acções'
que no seu espírito, retardariam
a mudança, sobretudo dePois

dos múltiplos f racassos das

nconversações constitucionais> e

do vigor das acçóes dos Patrio-
tas do Zimbabwe.

O objectivo PrinciPal destas

acçóes é, evidentemente, o en-
fraquecimento de um Moçam-
bique progressista, Pelos regimes

minorítárir¡s racistas da Áf rica
Austral tendo em conta as difi-
culdades económicas herdadas

do período colonial. Também os

ataques contra a aldeia de Pafu-
ri poderão ser o Prenúncio de

uma agressão de grande enver-
gadura destinada a âcentuar es-

ias dificuldades 9ue, segundo

lan Smith, criaram mal estar Po-
lítico, e a pôr em causa a orien-
tação resolutamente anti-colo-
nialista do regime moçambicano'

Tal emPreendimento é difí-
cil, senão impossível, de realizar,
se se considerar, Por um lado,

o alto grau de mobilização
adquirida durante,os duros.anos
de guerra de libertação, do Povo
moçambicano que segue a

FRELIMO, e, Por outro lado,. a
evolução da- iituação na África
Austral, a favor das forças Pro-
gressistas.

APROVAçÃO
DA TANZÂNIA

DAR-ES-SALAM (AFP) - A
Tanzânia aprovou a decisão do
Presidente moçambicano, Samo-
re Machel, de fechar as suas

fronteiras com a Rodésia e de
declarar estado de guerra con-
tra o regime racista' dè lan

Smith, afirmou na quinta-feira,

a lmprensa oficial tanzaniana.
A História reterá a acção de

Moçambique como uma das

principais contribuições Para (o
comþleto liquidoçõo dos regimes
m¡nor¡tór¡os e oPressivos bron-
cos do Áf rico Austrolt>, escreve
o quotidiano <Uhurul'

Pelo seu lado, o diário gover-
namental <Daily News> conside-
ra que todos os que tentarem v¡r
em socorro do <regime racîsta de

ton Smith devem ser suPrimidos
de uma vez Þor todosl.

A lmprensa tanzaniana lança

também uma advertência aos

que ainda tentam negociar com
o Primeiro-Ministro rodesiano: o
<Uhuru> considera que correm o
risco de setrem deixados Para
trás e colocados <numa má Po-
sição>, e convida-os a juntarem-

-se às forças de libertação.

SOLIDAR'EDADE
DA GU'NÉ

DAKAR (AFP) - A RePública
da Guiné exprimiu a sua soli-
dariedade para com Moçamb:i-
que, no conflito que opôs aquele
país à Rodésia, informa a Rá-
dio-Conakry captada em Dakar.
Esta solidariedade é exPressa nu-
ma mensagem gue Sekou Touré,
Presidente da República, enviou
a Samora Machel, Presidente de

Moçambique.
O Chefe de Estado guineense

declara, nessa mensagem, gue a

Guiné <estó sempre Þronta Þoro
intervir em todos os dornínios,
político, diplomótîco, militar ou
outros, þoro fozer triunfar os le,-

gítìmos ospiroções dos Povos sob
dominoçõo colonìol e vítimas dos
regimes rocistos e do KaÞor-
theidr. <O povo da Guiné'e o'
seu Governo, indica a mensa-
gem, renovom' hoier: oindo mais
do que ontem, o sua totol soli-

doriedode militante e o suo intei-
ro disponibilidade ao vosso lodo

þarc o defesa dos nobres ideois
gue vós encornais em nome de
todos os þovos de Ãfrico>.

EXETÄPLO
PARA O BOÏSWANA

LUSAKA (,AFP) - Aguarda-
-se uma intensificação da guer-
rilha contra o poder dos bran-
cos da Rodésia, considera a lm-
prensa da Zâmbia.

Comentando o fecho Por Mo-

çambique, das suas f ronteiras
com a Rodésia, o <DailY Mailr
(governamental) considera que
<<os øcontecimentos desto semc-
no sõo um prólogo trógico, mos

inevitóvel, de uma guerra raciol
e de um bonho de songuen. A
situação na África Austral nunca
mais será a mesma, continua o
jornal, e (mesmo o Áf rico do Sul
nõo tem nenhum interesse em se

ossocior o um regime de torcio-
nórios>>.

O <Times> (Partido Unifica-
do) afirma, pelo seu lado, que a

África tem o dever de pegar em

armas contra o <regime rebelde
de lon Smith> e que <oPós ton-
tos sacrifícios nõo se espero gue
Moçombique e a Zômbio cessern

os ocções, ontes gue a maioria
chegue oo podent.

O <Times> convida em seguida
todos os que apoiam as facções
combatentes do Conselho Nacio-
nal Africano (ANC) a celebra-
rem as decisöes de Moçambique
e, vingarem os jovens do Zim-
babwe mortos em combate,
<<conduzindo os cìnco milhões de
pessoos (q'ue constituem o Þo-
putação negra do Zimbabwe) o

'um encontro físico dírecto con-
tto tudo o que reqresenta
Smithr.

Por outro lado, na sua edi-

ção de quinta-feira, o <Timesl
convida o Botswana a se asso-
ciar a Moçambique e à Zâmbia,
fechando as suas fronteiras crm
a Rodésia.

O jornal governamental consi-
dera que esta decisão mostrará
à África do Sul a maneira de
reagir perante a nova situação.
<É somente por tol ocção de co-
ragem que o Botswano paderó
fazer comþreender oo seu vizi-
nho (Ãfrico do Sul) o grovidode
dos acontecirnentos gue se de-
senrolom em redor do Rodésio
e þersuodir o '(frico do Sul o
fechor tombém os suos frontei-
rosD, acrescenta o <tTimesl.

lnterrogando-se em seguida
sobre o que vai decidir o Bot-
swana ,o jornal escreve que de
todas as maneiràs este país não
tem outra escolha, porque é um
campo de batalha <decisiyol
dado a situação geográfica que
ocupa (no coroçõo do þroblemo>t.

rESIE/vlUNHO
DE JORNALTSTAS DA ZAMBIA

Uma delegação do Comité de
Libertaçãg da Organização da
Unidade Africana, acompanhada
de jornalistas zambianos, visitou
recentemente as regiões moçam-
bicanas fronteiriças com a Ro-
désia, soube-se ontem. em Lu-
saka.

Os membros desta delegação
foram informados, nessa ocasìão,
que dois aviões das forças ro-
desianas - um avião de reacção
e um helicóptero 

-'tinham 
sido

abatidos por terem atacado uma
vila de Moçambique, fazendo
quatro mortos e cinco feridos.
Segundo as informaçöes recolhi-
das pela delegação da OUA, um
<jacton rodesiano foi abalido a

(@mn ae Ng.' 8)
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l¿rias
los atecte"
I conquistómos duronte o
lso luto de libertoção no-
[ol. Não loi umo atitude

þipitodo, e ossumimo-lo
h visto o soirmos doquele

þto negotivo em gue nos

lontróvomos.
tÐ segundo focto que
úèmos ossinolor é o se-

lnte: foi o Governo Por-

[uês, pelo seu lodo, o Pri'
liro o fechor todos os

l¡r, ."araro, e reservos do

iso terro que estovom em

Itugal. Esto medido unilo-
lol é contro os interesses

f norro Þovo>>.
b camarada Luiz Cabral
l"riu-se finalmente às nos-

I frtur"t relações com

[rele país, dizendo:

lContinuomos, Por.éT,
þrtos þaro os negocroçoes

leofirmamos o nosso dese-

ldu roop"roção com Portu-

[. *tos todos oqueles gue

hn interesse Þor este Pro-
þma devem consideror es-

p dois foctos reois; que

þstituem os últimos dodos

I evolução dos relações

Itre o Poro do Guiné-Bis-

lu e o Povo Português e os
ius respectivos GoYernos>.

ilade noua
ver com os obiectivos do re-
construçõo do sociedode. lsso
constitui umq controdiçõo e
tem oue se descobrir ccmi-
nho joro o concilior. E esse
cominho estó nq reconquisto
desso consciêncio deformodo,
nõo permitindo preservoçõo
dos foctores que Possom esti-
mulor o heionço coloniol.
Enlre esses foctores, o educo-
cõo. A educoçõo elitisto, her-
åod'o do colonizodor, trobo-
lhoró necessoriomente contro

(C'ontittttø ttø Ñgi¡tø 6)
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O PAIS

DESPORTO

l-lOJE

go Benfica-Ténis Clube, a
contar para a 12.' jornarla
do Campeonato Nactonal
de Futebol, que não che-

Benflca - Ténis
em futebul

Realiza-se esta norte às
2l horas no <Estâdio Lino
Correia>>, em Bissau, o jo-

gou a realizar-se na sema-
na passada, por rnotivo de
força maior. Ainda a con-
tar para a mesüna jornada,
realizam-se amanhã, do-
mingo em Bissau, qom iní-
cio às t7 e 2l horas res-
pectivamente' os desatios
Cantchungo-Udib e Spor-
ting de Bissau-Esa'ela
Negra. Nos rnestantes es-
tádios do-interior, jogam :

Bula-Bissorã.; B a f ¿" t á"'

-Ajuda; Gabú-Balantas e
Farim-lombali.

Ern reservas, a contar
para a 3.u jornada, jogam
hoje e amanhã no <Está-
dio Lino Correia>, com
infcio às 17 e às 8 horas
¡espectivamente, Benfica-
Udib e Sporting-Ténis.

ÃDDIS .ABEBA (ÄFP) 
- À. contq¡

pqrcr cr X Tcrçcr de .Á,f¡icc dcrs Noções
em futebol, reolizou-se no quq-rto

e quinto-feir,a possodo, o segunda
eliminotória dos grupos oÄo e oB,,

respectivomente. No gruPo "4,', c
Repúbiiccr de Guiné bateu o Ëtió-
picr por 2-1; tendo mcrrccdo pelo

Guiné, N'jolec oos i6 minutos, e

Petit Sory, oos 86. Pelcr EtióPio

mqrcou Solomon aos 39 minutos'

No mesmo dio, o EgiPto venceu o

Ugcrndc tombém Por 2-1.

No dic¡ seguinte, nqs eliminqtó-

rios do grupo "8" reolizadas em

Diredcrwo, o equiPc do Nigéricr bo-

teu q do Sudõo Por l-0 e Mo¡rocos

boteu o Zoire, tcrmbém Por I o 0'

Regressam os júniores

Pela Primeira vez dePois

da libertagão total das nos-

sas terras, vai iniciar-se o

Campeonato de Júniores em

tr'utebol, que abrange sómen-

te quatro equiPas da caPital'

Os demais clubes não tomam

parte nele, Por falta de meios

técnicos e financeiros.

Os jogos marcados para e{ì-

te fim de semana, entre Té-
nis-Udib e Sporting-Benficl,
terão início hoje às 19,30 e

amanhã à mesma hora.

CLASS\FtCAÇÃO

GRUPO r<,A>

PAUt-0
(Contlnuaçíio dos pógînas cenrrøis)

o perspectivo d'e eloboroçõo
do novo sociedode. Entõo, o
preservoçõo do Liceu... A
constituiçõo, progromótico do
Liceu, o conteúdo, o distôn-
cio do estudonte do Liceu dq
octividode produtivo.

Evidentemente, I o n g e de
nós, pensor que ero fócil fo-
zer 1ó outro coiso. Nõo. Re-
conhecemos que reconstruir
umo sociedode, é dos coisos
mois difíceis que hó. Nõo te-
mos um soprinho mógico po-
ro dizer que se pode fozer
omonhõ. Nõo, nõo se pode,
mos.é preciso penso^r hoie, é
precrso começor o por os cor-
sos em cimq do meso ogoro.
Que educoçõo vomos .procu-
ror crior no nosso prótico so-
ciol, poro ,o constituiçõo do
novo sociedode? Quol o no-
vo tipo de mulher e o novo
iipo de homem que têm que
ser criodos nesse poís ? (. . .)

Estos novos perguntos têm
que ser feiùos ogoro, postos
oqui em cimo do meso, e
têm que continuor o ser Íei-
lqs constontemente.

Que ligoçõo tem isso com
o olfobetizoçõo?

Por exemplo, se o sistemo
educocionol do poís continuo
o ser o mesmo, com olgumos
mudbnços, mos no essêncio o
mesmo sisÌemo elitisto, o mes-
mo ristemo verbolisio orol,
que é que ocontece? O trobo-
lho do ,olfobetizoçõo de odul-
los, o sisfemo que estó o ser
criodo, foz giror o vido de
um estudonte em torno do ob-
tençõo de um certificod'o, de
um diplom,o, que lhe voi dor
crcesso o soir, enquonto nõo
hd oqui Universidode, o cor-
rer poro os centros europeus,
onde se voi formor. A escolo
primório, por um lodo, copo-
cito poro o Liceu, o Liceu po-
rq ,o Universidode, o Univer-
sidode poro o elite, e nodo
poro o povo.

Se o sistemo educocionol
continuo ossim, pode-se de-

Binsau o an¡ver¡ário
ivre Åle-ã

a sua missão consiste em for-
mar jovens patriotas socia-
listas, animados pelos ideais
do internacionalismo e agin-
do no espírito dos grandes lí-
ders da classe operária Ale-
mã, tais como Ernst lhael-
martr. Milhões de jovens se-
guem a¡ conferê¿cias, anuais
da FÐJ conseg¡adas ao esür-
do do marxismo-leninismo,
aos problemas actuais da edi-
ficação socialista e da luta
anti-imperialista. Ta nt o o
Partido Socialist¿ Unificado
da Alemanha. como o Governo
da RDA têm grande confian-'
ça na organização e na ju-
ventude e fazem apelo ao seu
sentido das responsabilida-
des.

A ¡DJ é membro da F"ede-
ragão Mundial da Juventude
Democrática (F.M.J.D.) .

senvolver o mois perfeiio
componho de olfobetizscão
de modo revolucionório, que
elo seró engolido pelo sis-
temo educocionol. Porc¡uê ?

No medido em que o olfo-
betizondo, conseguir ler e es-
crever, ele pede mois. Pede
póst-olfobeiização. No mo-
menio em que oumento os
seus conhecimentos, ele che-
go e diz: Com este certificodo
vomos pedir oo governo pors
entror poro o 4." série do
Liceu.

O que ele quer é ser intelec-
tuol. Porque, entrond'o poro
o 3.o ou o 4.o ono do Liceu, ele
gonl'¡o um diplomo que lhe
voi dor o <chonce> de ser fun-
ciondrio em Biss'ou e nõo tro-
bolhor com o povo, com os
m{os, no produçõo do poís.
. E prectso pensor, e nós so-
bemos que nõo é fdcil, em cri_
or.um novo sistemo educocio-
nol, umo novo concepçõo
que,,.se noto por. exemplo, no
onottse terto pelo presidente
l',!Ye re re... O presidente
Ny.erere fez umo ondlise ex-
celente, oo d'izer,

<O qu-e se estd o possor é
q.ue o dimensõo primario do
srstemo educocionql é um me-
ro corredor poro o dimensõo
secundório, e o secundório éum mero corredor poro o
universildrio.>

_Mos, o educoçõo primório
noo pode ser corredor poro o
secunddrio; elo fem um'obiec-
iivo:, Julius Nyerere diz que
o_educoçõo f. umo preporo-
qõ.o poro o vido. É neste sen_
trdo que os comorodos edu_
codores devem tom,or oten-
çõo.

Esso concepçõo do educo-
çõo poro o vido, foi bostonte

(Aonfinaø na pú,ginø 8)

FRETRE FALA D[ ETXJüAüA0

J.M.S.P

Guiné

Egipto
Etiópia
Uganda

GRUPO <Bl

Nigério..
Marrocos

Sudão....
Zaire.....

J.M. S.P

2323
2323
2372
2140

2574
2323
22 3 r

2250

DCS LEITORES

Compeonqlo
de futebol
inter-bqirros

O compeonoio de futebol
inter-boirros, recomeçoró no
próximo terço-feiro, dio 9 de
Morço, com o início d'os iogos
m,orcodo poro ùs '17 horos.

O grupo <Velhos Soudo-
des de Bolomo> levo o efeito
um torneio quodrongulor de
futebol entre os equipos prin-
cipois do Udib, Benfico, Bo-
lontos e Sporting, com elimi-
notórios d'e umo só mõo, Poro
o disputo do <Toço António
Reis>, em homenogem póslu-
mo.

Possívelmente estes iogos
terõo início no próximo quor-
to-feiro.

Assinalado em

da'luventude t
O trigésimo aniversário da

fundação da Organização da
Juvenh¡cle Livre Alemã
(fDJ)' é assinalaclo hoje em
Bissau, com um <cocktail> na
Elmbaixada da Repúblice De-
mocrática AIemã r,o nosso
pafs e, a projecAão de um fil-
me sobre a vida na RDA.

o QUE É. A F.D.J.

A Juventud.e Liwe da Ale-
manha é uma organizagão
destinada a propagar entre os
jovens, os valores socialistas
para a cOnStmção ds uma sc-
ciedade nova. trlundada em 7
de Março de 19t[6, a FÐJ con.
ta actr¡almente 1800 000 ade-
rentes. Apadrinha a organiza-
gão dos pioneiros de thaelann,
que reagrupe 1850000 eshr-
dantes. A FDJ considera que

(TODOs DIZEM MAt
DA NOSSA EQU¡PA,,

Ã Juventude de Bolsmo preciscr de estimulol Este o aìer-
tcr lonçcdo pelo nosso teitor "Pipiato' numcr longc carto r;ue

nos envÍou e do quol tronsclevemos os seguintos pqsscrgens:

Vórios ccrmcnqdas e conte¡¡ôneos que têm ido pcssor
o Iim de semqncr em Bolomo, sempr,e tqzem q mesmcr notlcic¡
de desprezo: oAh! Botrcr¡no cAorcr nóo p¡esta pcr¡c ncrdc! Bolc-
mcr jd nôo i,nteressc¡ nem c Menino Jesus! Boloma ió ficou
despovoodcr, etc, etc.

Pois tudo isso contribui pcro o desprezo e perdo dc espe-
ronçc¡ que clguns tinhom montldo pqrq o reconstrução e fu-
turo doquetrcr terro turístico.

A propósito, em Bolcrma temos umcr iuventude cheic¡ de lo¡-
çcr'e esperqnçq, nÌcrs que estú suieÍto a enfraquece¡ d.e u¡n

momento pcf¡cl outro porque nôo tem tido o nosso Gmpdro,
mos sim o nosso desomporo morql e llsico.

Por exempio, temos umo equipa de lutebol de onze e um
coniunto, que crpenos sõo constitufdos por jovens de menos de

vinte e cinco <¡nos.

-Ä. nossc¡ equipa de futebol de onze, é umo equipo cheio
de técnico, mc¡s com pouocr experiêncicr, e pouco qpio'mrool. É

uma equipa desprezodo mesmo por oqueles que crctuolmetrte
vivem no nosso te¡rc: notal. com excepçõo de uma mino¡io,
e muito mois por nós que presentemente nos encontrqmos
em Bissqu. Todos folcrm mol do ¡6ssç¡ êquipo, oté no pre.
senço dos nossos qbcndonodos jogodores do Estrelo Negru
de Bolqma'; todos fogem dos seus deveres de conterrâneos e
de bons filhos de Bolomq.

Isso é mois umo grcrnde der¡otq pcrro os nossos jovens ro-
pqzes, que jó ,andcvom desmo¡olizodos pelos sucessivos der-
rotqs sofrid,cs no decor¡er deste compeonqto nocionql, de 75176,

Quqnto co refe¡ido conjunto, idem, aspes.
Como poderó umq coiso ir pqro o frente, sem portir do

mal? Ä.lguém ió inventou unr,c¡ colso s€m primeiro te¡ !ãr-
tido do experiêncio? Quql é o coiso, quol é elo?

Diz o ditado que um corro porodo não gonho frete; pois
deixemos os comentó¡ios e opoiemos o nossq juventude, em
especiol o nossc equipo futebolfsticc¡.

Não é de esquecer que é c uniõo que foz o forço, e nõo
os comentórios do dicr q diq, como temos vindo o fozer. Eu
tive oportunidqde, por três vezes, de ver o nosso equipo a
pnãtica¡ um futebol bestiol. .A prirneiro oportunidcrde foi en
Gobú, onde vi cr nosso equipo c¡ d€monslror o seu prestígio
e vc¡lor oo púbiico da Regifiq irmá de Gcrbú. À segundo fci
:m Mcnsôc¡ onde por infeiicidade, soimos derrotqdo,s mos
com c ccirc levcu-rtqd'::,- porque durcrnte o segunda pcrrte, peìo
menos, demonstrámos se¡ supe¡iores ù equipcr dos Bclonios
de Mqnsocr, fezendo o bolo chegor à bolizo e à bo¡¡o, por ','á-rics vezes,

PEQUENJOS

ANIUNJCIOS
COIqIUNICADO

_ .4, fim de sctisloz€¡ os in¡g¡scs6s
dos pequenos investidores, designo_
dc¡mente dos que têm .os suos pou_
ponços cpliccdos em fundos dÀ in-
vesthento mobiliório ou em em-
Þresqs_nqcioncliz.cdcs, foi publico_
do o Decreto-Lei n., 10g/76, de 7
deste mês.

Este diplomcr estqbelec€ ¡eg¡os
e prñzos (aliós não muito lonõos)
que interessqm oos referidos in_
vestido¡es.

Pede-se por isso cr ,ctençôo ,Jos.
eventuois inte¡essodos porq o rere_
rÍdo Dec¡eto-Lei 108/76, bem ccmo
poro o reloçõo dqs emp¡€sc¡s l:o-
cionalizqdos. Àmbos os documen-
tos podem se¡ consultqdos na En-
b,¡ixc¡do.

KA TABANCAT'

Visite o Restourqnte "Ã TÃBÃN-
CÃ... Serve-se pequeno-almoço, ol-
moço e ic¡ntqr.

Hó bons petiscosl Espercmos por
sil

VENDE.SE

Ccmion "Bedlord" de 6 tonelc¡dos
em bom estodo. Trqtcn com Clóudio
Dcrniel Limc¡ Gomes (Cucr¡), tele-
fone n.' 2706.

S6bailq 6 de Margo de 10?6Pì¡3 0 dlO lI¡t¡CE^t
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AAFRICAEOMUNDO
A Reptihlica Arahe Sahariana Úlemocrática
aherta à cooperação con a ËaroPa

ETIOPIA

400 uianças
mortas pelo
safampo

GENEBR.A'(AFP)-Asecq
recomeçou nc EtióPio, assincrlou
ontem em Genebrc c UNICEF,
que preciscr que 400 cricrnçcs
mo¡¡erom recentemente de So -

r,cmpo em dois campos de ¡e-
fueiç1¿or. Um relcrtório pubii-

"âo 
.* Genebra pelq UNICEF

porece ser a primei¡q indica-
çco oficicl do recomeço destc
seccr que tinha vitimodo milho-
res de pessoos cr pqrtir de 1970,

e que pcnecicr ter-se inte¡rom-
pido.

Mcs, segundo cr UNICEF, os
chuvqs nõo voltc¡rcrm <r cqir
desde o fim de 1973 no sul des-
te poís e ccrdcr vez se reqgru-
pcm mois famllias nos ccrmpos
de obcrstecimento. 152.77I pes-
soc¡s reGeberq¡r¡ crlimentoçáo
nestes cqmpos durønte os úl-
timc¡s semongs, preciso c UNI-
CEF.

Mesmo nestes compos, q si-
tucrçôo é diflcil, e sêgundo cr

UNICEF, 400 cricnços morlercrm
reoentemente de scrrampo. De-
vem-se vqcinor com úrgêncio
70.000 cont¡a estc doençcr, €n
todo o c<¡so ontes do meio do
mês de Morço. A UNICEF pre-
ciso que estcr operoção estó
em c¡ndqmento, com ct ojudc da
OMS (Orgonizcçõo Mundicl de
Saúde), q US-.AID (Estodos
Unidos), oConcern, (Irlc¡ndo) e
o Comité de Ãiuda Etíope.

4.1ém disso, q 1J¡flÇBf indico
que tiveram que fechor o ccrm-
po de refugiados de Gaslr,crmo
(provlncicr de Hcmcrrcghe) Por-
que todos os seus Poç€s estq-
vctm secos e mostrovc-se irn-
posslvei trcrnsportor Por oomião
úguo desde Jijiga, cidade a 300
quilómetros de distôncio.

CUERRITHEIROS
ABREM NOVA

LUSAKA (TASS) - OS
patriotaß do Zimb-abwé, que
alargam a zona d&s opera-
gões militares contre o regi-
me racista de Smith, abriram
nova frente de luta a l/este
do País.

O recmdescimento das ac-
ções de guerrilhe e Ps suces-
sos dos movimentos de libæ
tação nacional ao Sul de Ãfri-
ca, f.azem aumentar o Pânico
no carnpo dos racistas rode-
sianos. Mil colonos d.eixam'
por mês, o pafs,

fncertos em relação, â.o s€il
futuro, os dirigentes rodesia-
nos são obrigados a tomar
medidas urgentes. Ian Smith
e a sua clique ProPõem aos
colonos e fazendeiros brancos
que transf,ormem âs suâs câ-
sas em fortalezag rodeando-
-as de altos muros metâlicos,
e que se armem K&té aos ilen-
tes> antes de saírem.

São lançadas, simultânea-
mente, operações repressivas
contra a população autócto-
ne. Permanece em vigor 9 es-
tado de excepç:ão, introduzi-
do no pals, em 1965. Os r¿-
cistas movem-s€ aProveitan-
do-se do recolher obrigatório
na,ig (zonas operacionais>).

A fim de privar os Þatrio-
tas do Zimbabwé do apoio Po-
pular, as autoridades transfe-

SAHÄRA OCIDENTAL - Zonss
I¡bert<¡d.c¡s 

- 
(APS) 

- O Conseiho
Nocionql P¡ovisó¡lo Sohc¡rqno e:-
viou onteontem qo Conselho do
Comunidade Económica Europeio o
seguinte menscrgem:

.T¡,onsmitímo-vos os saudoç,3es
froternois no rnosso povo que iuz
fcrce, neste momerÌto decisivo dq
suc¡ histó¡ic, <¡ umc¡ crgressäo mili-
tcr¡ mot¡oco-mcruritoniqnq visando,
por um lodo, a pcrtilho ilegftimc
do seu pcls e cr pilhcgem dos sucs
¡iq¡rezcs, e por outro lodo, a su<¡
exterminoçôo totql. A, tentativc¡ de
genocfdi6 perpetrcrdc pelos forços
de ogressõo estrongeiros coritro o
povo sqhcniono é um acto crimi-
noso que c¡ consCiêncic humono
deve denuncirer e porticulqrmente
os povos dc Europc cujo contribui-
ção porcr o instquroção dos valo-
¡es universcis mois preciosos é re-
conhecidrr pelcr história.

*O povo sohcriono luta heroica-
mente pelo seu legítimo di¡eito ù
existêncic¡, à liberdode e ù inde-
pendêncio, direito que lhe é reco-
nhecldo por todcrs qs i¡s¿fi¡qios
inte¡r¡c¡cionais, e nom€odcrmente
pelcr ONU. Mqrrocos e cr Mou¡itô-
nio ogridem ilegolmente o oosso
povo, renegdndo, por isso, todos os

compromissos internacionais, tanto
rr¡c¡is que o guerrcf que impuseram
oo nosso povo Pôe em Perigo o Pcz
e õ seourcnÇq nestcr regiáon'

nO Iîosso povo desenvolveró to-
dos os esforqos nocessúrios Poro
desenvolver cs relcções de crmizode
e de ir<¡te¡nidcrde com os vossos po-

vos e pqrcf inicior uma cooPercção
equitctivc ent¡e c¡ vosso comuni-
dåde económicc e c nosscr RePri-
blica Á¡abe Sc¡hq¡icrncr Democrá-

CoNTESTAÇÃO NO SE'O
DO EXÊRCITO EsPÁNHOL

ARGEL (A.P.S.) - A' luto I'evcd<¡

c¡ cqbo pelo Povo sahoúq¡ro sob o

d¡¡scçõo dc¡ FrQnte POLIS.ÁRIO co¡r-
t¡Íbui pc¡rcr cricr um iorgo movi-
mento de contestcrçõo no seio do
exé¡cito espcrnhol, indicou no d"-
correr de umcr conlerência de h¡-
prenscr, reqlizcdo ncr terçcr-feirc, o
cqpitõo Dominguez, membro do
União Militar Democrótica e qctuql-
mente procurcdo pelc Pollcicr es-
pcnhol<r. P¡ecisou o Qcrpitôo cue
(þBtc conlêrêncic de ImPrensc tem

sch<¡ri<¡no, söo vlti¡oqs do mesmo
inimigo, que lhes negou quclquer
possibilidcd,e de exprlmirem cr suct
vontcde", precisou o copitôo.

.A.bord,qndo em seguido os prc-
cessos levontcdos contro dez mem-
bdos do UMD, o copi¡fte Dominguez
disse que os detÍdos virqm se¡em
dssignodos crdvogodos dc extrernq-
-direita porcr osseguro¡ cr suq de-
fesc. Foi este o processo utilizodo

Guerrilheiro do Sqhccrq: umc ¡)cus(¡ ns lut<¡

DO ZIMBABWE
IRENTE

corno¡bjectivo contribuir pcrq umct
mudcrnçc dtr situcçõo ao interior dcr
Espcrnhcr e de colocqr o exército ao
serviço dcs <rspircções do Povo".

"Ãctuclmente", declcr¡ou o aqpi-
täo Dominguez, <o Dosso movimento
estó preocupcrdo, essencic¡lmente,
com cr questõo do Sqhara Ociden-
tctl e com os processos intensos con-
trc¡ os dez nømbros dc U.M.D."-

.No que diz rEgpeito co Sqharc¡

Ocidentc¡I, "precisouu, a UMD ex-
primirì cr suc posiçõo hú dois mesês:
uniõo sc¡hcricrnct pelc sut¡ c¡utode-
tennincrçõd. oEstc lutc¡, ç1ç¡s56€ntoü
o ccpitõo Dominguez, trcrdpz'se-pela
recinte proclc¡¡6¡ç6o da Reprlblicc
.llrcbe Saharic¡c Der¡ocróticc"'

"O povo esP<rnhol, como o Povo

pelo governo espcnhol.
Interrogcrdo sobre os meios de

ccçôo utilizados pelo UMD, o copi-
tõo sublinhou que este movimento
se dediccia eòs9nciolmente q um
t¡crbolho de poliiizoçõo e de formc-
çõo no seio do exército.

O ccrpitão Dominguez informou
em seguido o número dos oderên-
tes oo movimento. "No mês de Ou-
tubro, <¡ UMD contc¡vc 400 militcn'
tes, 600 colc¡borcdores e milhares
de simpatizcrnteg. Estø nrlmEro cu-
mentou ct sequir ù emergâncicr do
problernct do Sahara". oA maio¡icr
dos espcrnhóis, sulclinhou, penscv<r
que o exército contribuíc¡ pc¡tc¡ umc
soluçõo iustcr do problemc scrhcr-
ric¡no".

rem os que vivem nas reglÓes
das operações dos Partidários
para verdadeiros eampos dc
concentraç áo. BaPttzatarll es-
tes campos de <aldeias forti-
ficadas>. As condiçóes sani-
tárias elementares, que Per-
mitam a existência normal
não existem nestas <aldeias>,
rodeadas de arame farPado.
F'altam a água e os víveres.

Os ra,cistas aumentåm os
efectivos do exército e da po-
lícia, criam formações para-
militares ds colonos brancos,
recrutam mercenários nou-
tros países.

Reeleito
o Comité Gentral
do P.C.U.S.

Terminou em Moscovo o 25.o

Congresso do P.C.U.S. Todo o
Comité Central, incluindo o se-

cretár¡o-geral, Leonid Brejnev,
foi reeleito.

O Congresso definiu a orien-
tação política dos princípios do
Partido para os anos segu¡ntes.
Formulou novas tarefas concre-
tas (no Þlono Polîtico estronge¡-
ro na luto þdra d Þoz e cooÞero-

ção internacionol, Pela liberdode
e Índependêncio dos PoYosD.

0s trahalhadores
mohilizam.se Para
reconstruír a econÙmia

ANÊOLA

LUANDA (TÃSS) 
- Os trobqlho-

dores ongotronos responderdm com
gntusiasmo cro crpelo do MPLA, e

do governo da República pqrq con-
tribuirem porcr o restobelecimernto
dc¡ economicr nacÍoncl destruldo pe-
los intervencionistas.

A Orgcnizoçäo das Juventudes Co
MPLÃ enviou pc¡rc os regióes rurois
milhcres de estudcrntes que ojudo-
rão os componeses nc ¡ecolhq dqs
culturos olimentlcias e técnicos,
primeino recolhcr depois da proclcr-
mcçáo dcr independência. Os soldo-
dos e os oficlais dcs Forços Ã'rma-
dcrs dc RPA contribui¡crm muito po-
rc¡ c conclusão de torefos econó-
miccs importcrntes, pcrcr o orgcni-
zcção dc vidcr pocíficc ncrs cidades
e no compo.

Po¡ decisão do MPLÃ, comissórios
especialmente designcrdos pqrc o
efeito, reqlizom intenso t;crbcrlho
explicoiivo ent¡e cr PoPulcrçõo.

A reporoçõo de obras industriais,
de est¡odqs, de pontes, de boir¡os
hobitccio,nc¡is, de escolcrs testemu-
nhcrm um grcrnde entusicsmo do Po-
vo, qr¡e sã libertou d6¡ d6¡¡incrçôo

"o16niol, 
frustrcrndo os inienções

dos invcsores.

A ZÂMBIA PREPARA-SE
PARA RECONHECER A R.P..A.

LUAND,A, (AFP) 
- A Zômbia po-

deró ¡econhecer b¡evemente (I RP¡\,
indicou nc passcrdo quintcr-feíic
José Eduordo dos Sontos, ministro
dos Negócios Estrcrng,eiros dcr RPÄ,
ò sua cheqcda ,cr Luonda, de ¡e-
gtresso do Conferêncio Ministe¡iol
dq OUA., em A.ddis-.A.bebo.

O minist¡o precisou que durcntê
estd gessóo do OUrA,, se recrlizqrc¡m_
contoctos entre ,as delegoções
dos dois pcrlses e que um convite
tinha sido feito oos representontes
dcr RPÃ pand que umo delegoção
de nível governomentcl vó a Lu-
soko..

Estes contactos, <rcrescentou oindo
o minist¡o, permitirom evoos¡ vórios
cfssuntos de interesse pora os dois
poíses. Ã delegaçõo ongolcrncr, que

se deslocqró evêntlqlmente ù Zâm-
bi,c poderó discuiir com crs cruto¡i-
dodes de Lusoka sob¡e o reconheci-
mento dc¡ RP.A, por cquele poís e
sobre um plono de cooperaçõo eco-

nómicc ent¡e os dois pcíses.

i
I

Sóbadq I ile Ma¡Cro de f9?6 <NO PINTCIIAD Nr8. T

SANCHES OSóRIO
FO' PRESO

I,SBO/C (AFP) 
- Sonches Qsórìo,

Secretório-Gerol do Portida Democró-
tico crìstão, contra o quol tînho si-
Åo lonçado um mandoto de copturo
oþós a tsntat¡vo <<sÞ¡nolistar> de 11
de lrlorço, estó detido'no þrisão de
Caxios, anunc¡ou o Emissoro Nocio-
nol Portugueso,

O ex-ministro do Comissão Socìol
de Spínolo, que tinho fugido de por-
tugol opós o 11 de Morço, opresen-
tou-se no quorto-feiro, no Þosto fron-
te¡riço de Vilor Formoso. T¡ês ofi-
cìo¡s ocomþonhordm-no o Lîsboa, on-
de foi encorcerodo.

Quose todos os out,.os m¡l¡tores Þre-
sos opós os ocantec¡mentos de 11 de
Morço forom libertados, Þostos foro
de cousa e reintegiodos no exérc¡to,

PENA DE TÁORTE

NO SENEGAL

DÁKAR (A.F.P.) 
- Ser<í Þronun-

cioda, obrígotoriomente, a peno de
morte Þora os c¡imes de prisão de
refén.s cont ossossindto do vítimo, os-
sim como Þoro os rouóos à mão or-
mado ou com violências le'tondo o
morte o Þessoo o7redida.

O þrojecto-le¡, que deverá ser
oprovodo pe/o Assembleìa Nacionol,
foi odoptado, no terço-fe¡rc, þoro es-
te efeito þelo Conselho de Gobinete
senego/és.

PLANO QU/NQUENAL
DA GÂMBIA

BANJUL (A.F.P.) 
- A Gômbìo

vai lonçor este ono um ,novo plono
quinquenol, num montante gtobal de
inyest¡rnentos de 82 milhões de dó_
Iores, boseado principolmente sobre
o. ogric-ulturo. O plono serviró poro
diversifìcar os cu!turas, oté oqui ba_
se_odos no omendoim, que reÞresento
95 por cento do lucro em djyisos e
metode do produto interno Èruto,
que é de 110 dólores þor hob¡tonte.

ORÇA/}IENIO DO CONGj

BRAZZAVI,LLE (A.F.P.) 
- A As-

sembleio Nocionol Populor do Repú-
blico Populor do Congo reunir-se-á o
22 de Março próxîmo, anunciou um
decreto . presidenciol publicodo no
quorto-feiro, em Brazzaville.

No decorrer desto sessão, o As-
sembleio odoÞtaró o resto do orço-
mento onuol de 1976. O otçomento
do primeìro trimestre o ono foi odop-
todo no última sessão desto Assern-
bleio, reclìzado em Dezembro útti-
mo

CONFERÊNCIA DO PNUD

YAOUNDE (A.P.S.) 
- Abriu no

quorto-feiro em Yoounde, mo.p¡esen-
co do prîmeiro-m¡nistro comoronês,
Poul Biyo e do Sec¡etcírio-Gerol do
OUA, Will¡on Eteki ltlboumouo, o
Conferêncio dos representontes resi-
dentes do Progroma dos Noções Uni-
dcs poro o Desenyo/yimento (PNUD),
em Africa.

Pattic¡Þam no Conferência, Þres¡-
dido por Brodford Morse, odministro-
dor geral do Programo, tilnto e o¡to
represer?tontes ¡esidentes.

A conferêncio deve fozer o þonto
de todcs os p/onos de ojuda þarc os
onos seguintes - e ern þtime¡ro Iu-
gdr os respeitontes oos poíses do
SÁHEL - tendo em conta os d¡fi-
culdades conjunturois, gue sQo. o
folto de fundos e um forte oumen-
to dos despesos.

Debruçor-se-ó sobre o þrogrcmo
regionol. do PNUD e soô¡e a cooþe-
roção entre o PNUD, o Comissão
Económico dos Noções Unidos paro
a Ãfrico (CEA), o Orgonização do
Unidode Africono e o Progrdmo dos
Noções Unidos Þo?a o Amb.iente.

Os trobolhos da conferêncío termi-
narão a'9 de Morço.

GHANA: REMIODELAÇÃO

GOVERNA/V1ENÏAL

ACCRA IIASS) - Os membros do
Conselho Consultativo remodelodo
Þrestorcm jurcmento ao coronel lgno-
tius Acheamþong, chefe de estodo do
Ghono, Presidernte do Canselho Milì-
.tar Superîor. O comondonte dos For-
ços Novois do Ghono, foi nomeodo
Presidente do Conselho consultotivo
Militar.



O MUNDO

Encontro de Luiz Cabral PAUL0 FREIRE FALA llE EDUCAçA0

(Conti,nuøçõo da' p6g.' 3)

lhares de pessoas cantam e gri-
tam, dançam e manifestam-se
dando, certamente, uma ima-
gem preliminar do que vai ser
esta permanência de oito dias do
camarada Luiz Cabral; Secretá-
rio-Geral-Adjunto do PAIGC, e

Presidente da República da Gui-
né-Bissau na pátria irmã de
Cabo Verde.

PALAVRAS
AOS TRABATHADORES

Na quinta-feira à tarde, tal
como estava previsto no Progra-
ma, Luiz Cabral e Aristides Pe-
reira tiveram um encontro que
durou aproximadamente duas
horas.

À noite, o camarada Secretá-
rio-Geral do Partido, Aristides
Pereira, e a esposa, ofereceram
um jantar no palácio presiden-
cial ao camarada Luiz Cabral e

a comitiva.
Os dois Chefes de Estado e

outros membros do Partido e do
Estado de Cabo Verde visita-
ram ontem, de manhã, a Direc-
ção Nacional de lnformação e

Turismo local, e o atelier do ar-
tesanato, a redacção do <Voz di
Povol e demais instalações des-
se serviço.

A seguir os dois Presidentes
visitaram uma exposição de la-
vores no Salão Paroquial e o
porto da Praia, ainda na fase
inicial de construção, onde, após
percorridas as instalações, o ca-
marada Luiz Cabral usou da pa-
lavra para estimular a acção dos

operários <<þois quando dicidi-
mos entror pora a luto, nós, do
PAIGC, tivemos a corogem e o
decisõo de obandonor tudo e so-

crificarmos oté mesmo os nos-
sos vidos, Þoro a liberdade dos

nossos terros do Guiné e Cobo
Verde. Por isso, ogoro que ence-
tómos o reconstruçõo nocionol,
ou melhor, o construçõo, þois
Þaîtímos do zero, deYemos ter
corogem e lucidez þora trabo-
lhormos cado vez mois, mesmo
gonhondo Þouco Þaro a constru-

çõo de uma Pótria felíz e Prós-
pero, cumÞrindo assirn o grande
sonho do camarodo Cobral>>. Yi-
vas ao camarada Luiz Cabral e

Aristides Pereira e ao PAIGC,
marcaram o fim da visita do ca-

marada Presidente Luiz Cabral,
na cooperativa de mercenaria.

Mais tarde, o camarada Presi-

dente dirigiu-se ao Palácio Pre-
sidencial onde, em comPanhia

do camarada Victor Saúde Maria,
tem estado a receber as delega-

ções que vêm aPresentar-lhe os

cumprimentos tradicionais. Re-

cebeu os do bispo da diocese, o
superintendente da lgreja Naza-
rena, os membros do Conselho
Deliberativo de Cabo Verde,

uma delegação da JAAC' e outra
do Sindicato.

Ainda na sexta-feira, o cama-

rada Presidente Luiz Cabral,
bem como a delegação que o
acompanha, teve uma reunião no

Palácio da Presidência com os

membros do Secretariado Perma-
nente da Comissão Nacional do
PAIGC em Cabo Verde e do Go-
verno da RePública de Cabo

Verde. À noite, o camarada Se-

cretário-Geral do PAIGC e Pre-

sidente da RePública de Cabo
Verde e a sua esPosa, oferece-
ram uma recepção oficial no Pa-

lácio, ao camarada Presidente

Luiz Cabral.

RECONQUISTAR
A PALAVRA

Outroproblemo éodo
línguo. Diz-se que liberdode
de um povo pressupõe o re-
conquisio por esse povo do
suo polovro. O que quer di-
zer reconquisto d'o Polovro?
É tomor o polovro em duos
dimensões. 

' 
Umo dos cois'os

oue nos interesso é o dimen-
s'õo do PAIGC, que oPrendeu
no suo lulo, no suo PrdTico;
o. oovo estó suieito ò su'o

hist'ório e é obieito delo. O
povo nõo é simPlesmente
conduzid'o poro o vitório, mos
foz oorte delo. Evidentemente
o p'ouo colonizodo e/ nesso

"r[é.ie 
de colonizoçõo, nõo

se desenvolve.
O segundo osPecto é o do

polovro como simPles expres-
são de Pensomento, que Pre-
tende nä escrituro do Penso-
mento. Aindo no reolidode

(Contínuação da pri¿. 2)

Quol o þtogromo þoro o Þróx¡mo
dio 8 de ìAorço?

<Fensornos que a dia I de hlorço
seró poro nós, mulfieres do Guîné-
-8íssou, uma ocasião de. tomor, com
lucidez e cotogem, consciêncio dos
obstóculos d veñce¡ e das dificuldo-
des o ultrdÞdssor Þaro alconçor no-
vds Y¡tór¡as na luto ìtoîlr o nossa
emancipação e paro o consolidoção
d¿ nosso lndependêncìa Nocionol, se-
rá aindq um dia de solidoriedode com
a¡ mulhe¡es do mundo, Þata a þaz,
Þrog¡"+)sso e lellcidade dos Þovos.

sTodos ¿s mulhe¡es do nossø tet-
rr estõo entusíosmodos com os Pre-
Þarat¡vos þard ds comemorações do
8 de ltlsrço, elobordndo <ørtozes'
<onfeccionando trajes þøro a <lesfîle
e portíciPondo nos reuniões.

cA nosso ródio está na dîsPos!ção
de em¡tit þrogromas esþec;dis drusi-
vos d esse dia. C'omo þÍogÍoma nos'
so temos Þrevisto o seguÍnte: rno diø
ó reuníões sobre o temo <Sígnìîíco-
do de 8 de I'llarço> em todos os lo-
cois de trab,tlho, em todos os boirros
e em todos ds mandiuondodes, à noi-
te, baile em todos os boirros, clubes
e mandjuondades, dio 7 trobolho vo'
luntário; dia 8, um gronde desîile
ocomPanhado de comício no Proça
dos Heróis Nocionois. Nesse mesrno

diø- nos regÍões realizom'se tømbém
.o-íríot à frentc das sedes dos ComÍ-
tés de cada regr'ão. Às 77 horos do
dîa 8, cerimóníos em todds ds esco-

lds do lnosso PaÍs que têm no¡ne de

mulheres; e às 2l horcs, Proiecção
de fifrnes e tedtro. Também será

inaugwrado hoie uma guetrnesse em

Bissøu,
Devernos sotientor que de 8íssøu

Þortirdm þorc as diversas regiões do
país resþonsáveís dø Comissão Femî'
nino, ricomÞonhodas de outros mu-
lheres pøra organizat e ÞotticiÞor nas

festividødes desse diø1.

com Aristides Pereira
(Conttnuaçã,o d,ø Pd'ginø 6)

criiicodo nos onos 30. Eu ocho
que o crítico foi iusto. A edu-
coçõo nõo é umo formoçõo
poro o vido, m'os o educoçõo
é o vido. A educoçõo nõo tem
nodo o ver com o ingenuido-
de que corocterizou o primei-
ro momento do histório do
pedogogio, principolmente o
educoçõo poro o vido.

A educoçõo poro,o vid'o, de
Nyerere, sig n ifico exocto men-
te o crítico do vidq que se vi-
ve/ poro poder crior umo no-
vo vido. É isso que diz Julius
Nyerere, oo folor do educo-
çõo poro o vid,o, engoiod'o
no oroducõo.

Tämos ô exemplo de Mo-
çombique, onde Sqmoro Mo-
chel diz que'o escolo é como
um centro democrótico, em
que os miliiontes e educodo-
res oprend'em e ensinom, Po-
ro reconstruir o poís.

rio-geral das Naçóes Unidas,

tes lace ao regime racista e ile-
Kurt Waldheim fez um aPelo

à assistência internacional a Mo-

çambique, Para comPensar este

país dos prejuízos que sofrerá,
devido ao corte de comuntcaçoes

com a Rodésia.

A esse resPeito, o secretário-

-geral, fez Publicar Pelo - seu

pótta-uoz, a seguinte declara-

ção:

<As medídos tomadas þelo
Governo de Moçombique, que

combreendem o fecho da suo

fronteiro com o Rodésio e o þle-
no oþl¡coção dos sonções edito-
dos contro este Poís, Põem em

relevo o grovidode da situação
e o necessidade urgente de umo

solução Þoro o þroblemo rode-
siano. O Secretório-Geral estó

convencido gue os Noções Uni-
dos resPonderão fovorovelmente
o quolquer Pedido de ossistên-

cio que o Governo de Moçom'
bique formulor, o fim de o com-
bensor dos efeitos económicos
'do ,ro pleno oPlicoçõo dos san-

ções contro o Rodésio>.

concreto do Guiné, o nosso
convicçõo é que se nosce ne-
cessori,omente nesle poís poro
o línguo crioulo. Umo dos coi-
sos que o Histório deviq dizer
é que o crioulo é mesmo lín-
guo, nõo é di'olecto. Esto his-
tório de dizer que crioulo é
diolecto, é invençõo dos fu-
gos colonizodores. O crioulo
nõo é umo mero deturpoçõo
do português. O crioulo é
umo línguo que começo o suo
estruturoçõo otrovés do influ-
êncio do português e do con-
fluencio do vido d'os nocio-
nois ofriconos. Agoro, é di-
fícil fozer todo o gente folor
português.. Se o crioulo fosse
umo mero def urpoçõo do
português nõo hoverio esso
cJif icu ldode.

EMANCTPAçÃo

IIA MULHER

A Africa progressisla estå Gom Moçambique
( Contiwnçõ'o cl,øs centrd,¿s )

14 de Fevereiro na província de

Gaza, a sul do país, mas desPe-

nhou-se a dez quilómetros no ¡n-
terior da Rodésia.

Por outro lado, semPre se-

gundo estas informaçóes, as for-
ças moçambicanas abriram fogo,
por oito vezes numa semana,
respondendo à violação do esPa-

ço aéreo moçambicano Por aPa-

relhos rodesianos.

APOIO TOTAL DO COMITÉ

DE LIBERTAÇÃO DA O.U.A.

DAR-ES-SALAM (A.F.P.)
Foi enviada a Moçambique Pelo
secretário executivo do Comité
de Libertação da OUA, tenente-
-coronel Hashim Mbita, uma

mensagem de solidariedade.
A mensagem assegura a Mo-

çambique o apoio total do Co-
mité à decisão do Presidente Ma-
chel, de fechar as suas frontei-
ras com a Rodésia a seguir aos

actos de agressão da clique de

lan Smith.
Em conclusão, o tenente-coro-

nel Mbita convida os Países mem-

bros da OUA a estarem vigilan-
gal (da Rodésia) e a exPrimi-
rem a sua solidariedade Para com

o estado soberano do Zimbabwe'

VICE.PRES'DENTE
DA TANZANIA
vAt A MOÇAMBIQUE

DAR-ES-S,ALAM (AFP) - o
Þrimeiro vice-Presidente tanza-

ni.no Aboud Jumbe, visitará a

Þarti; de hoje Moçambique (e

åepois o Lesotho), resPondendo

ao convite do Presidente Samo-

ra Machel, soube-se ontem em

Dar-Es-Salam.

Jumbe permanecerá em Mo-

çambique de 6 a 8 de Março, e
no Lesotho de I a 14 de Março,

data que coincidirá com o l0'o

aniversário da indePendência

deste último País.

Ãcordo
de ass ístêneía
com o Senegal

O Conselho de Gabinete se-
negalês autorizou o Presiden-
ts da Repúbtica do Senegal a
aprovar õ acordo de assistên-
cia administrativa mútua con-
cluída em Janeiro de 1975
com a Guiné-Bissau,.segundo
revela um telegrama da agên-
cia France-Press datado de
Dakar.

WALDHEIM
PEDE ASS/STÊNCIA
,NTERNAC'ONAL

Pôg. E

NAçõES UNIDAS - NoYo

Iorqui - (AFP) - o secretá-

<<ìVÕ Pü\IIICIIAD S6bs,ato, 6 ile Margo ite 1076

úlrMAS
NOTÍCIAS
RES'DÊNC/A F'XA
PARA OTELO

LISBOA (AFP)-O major
Otelo Saraiva de Carvalho, que
foi solto da prisão de Santarém,
encontra-se com residência fixa,
soube-se em Lisboa.

O antigo comandante do
COPCON, acusado de estar im-
plicado nos acontecimentos de
25 de Novembro, encontra-se
na sua residência, em Oeiras,
guardado por dois civis armados
de metralhadoras, indica o <Jor-
nal de Notícias>.

GOVERNO SAHAR/ANO

ARGEL (,AFP) - <Foi consti-
tuído um governo sahoriono>>,
anunciou a Frente POLISÁRIO,
no decorrer de uma conferên-
cia de lmprensa em Argel.

A formação de um governo da
RASD foi anunciada simultânea-
mente em Argel, Tripoli, Tana-
narive, Conakry e Bujumbuna,
após ter sido proclamada em ter-
ritório da República Árabe Saha-
riana Democrática.

O.U.A. APROVA
MOçAlvlBtQUE

ADD|S-ABEBA (TASS) - A
Organização da Unidade Africa-
na aprova a decisão tomada pelo
Presidente da República Popular
de Moçambique, Samora Ma-
chel, respeitante ao fecho das
fronteiras do Estado com a Ro-
désia. O secretariado da OU,A
publicou um comunicado preci-
sando que as acções do Governo
de Moçambique foram decididas,
respondendo aos actos de agres-
são cometidos pelo regime de
lan Smith contra Moçambique,
após uma série de violações de
fronteiras, bombardeamentos de
aldeias da República e o assas-

sinato de pessoas inocentes.

O secretariado da OUA lança
um apelo a todos os países mem-
bros da Organização para que
concedam uma ajuda variada a

Moçambique (nesto horo de
grondes socrifícios, que a jovem
República deve consentir, em no-
me de Áfrico>>.

DELEGAçÃO ANGOLANA
NA NIGÉR'A

LUANDA (AfP) - Partiram
de Luanda.com destino à Nigé-
ria, duas delegaçóes angolanas,
chefiadas pelo ministro da Jus-
tiça, Diógenes Boavida e o se-

cretár¡o de Estado da lndústria
e Energia, Augusto LoPes Tei-
xeira.

A primeira delegação chefiada
pelo ministro da Justiça, deve
apresentar as condolências do

Presidente Agostinho Neto, do

Governo e do Povo angolano aos

dirigentes da Nigéria, Pela mor-
te do general Murtala Moham-
med.

A delegação chefiada Por Au-
gusto Lopes Teixeira tem como
ob jectivo princiPal <tProcuror

com os outoridodes nigerionos

os possibilidades de cooþeroção

económìco e financeiro entre os

dois poíses>.


